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o enSino De GÉnero e SeXuALiDADe  
NAS ESCOLAS EM TIMOR-LESTE*

Martinho Borromeu**

Resumo: Compreender como a sociedade se relaciona com os assuntos de género e 
sexualidade pode contribuir para a prevenção da violência, para a isonomia de direitos 
e igualdade de acesso ao mercado de trabalho. Neste sentido a escola constitui-se 
como um ambiente privilegiado para a reflexão e difusão de conhecimentos acerca 
das temáticas de género e sexualidade. Este artigo procura contribuir para a com-
preensão da relação complexa que envolve a escola, a educação, o ensino de género 
e da sexualidade em Timor-Leste.
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tHe teACHinG oF GenDer AnD   
SeXuALitY in eASt timor SCHooLS

Abstract: To understand how society deals with the issues of gender and sexuality can 
contribute to the prevention of violence, for the equality of rights and equal access to 
the labour market. In this sense the school constitutes a privileged environment for 
reflection and diffusion of knowledge about gender and sexual themes. This article 
seeks to contribute to the understanding of the complex relationship that involves 
the school, education, gender and sexuality education in East Timor.
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A mais alta exigência de uma obra na tradição científica não é 
a de apresentar as soluções para as dúvidas e dilemas que nos 
perseguem na interpretação do mundo social humano; é assim a 
de oferecer instrumentos para poder pensar à frente, mas adiante, 
com uma renovada inquietação (....). (Heilborn, 2004, p. 10).

A filosofia, tão conhecida como a mãe de todas as ciências, está repleta 
de saberes de mulheres que foram poetisas, filósofas, matemáticas, cientistas, 
guerreiras, escritoras – e muitas outras – que lutaram no universo privado e cujo 
conhecimento foi ocultado. A filosofia é uma forma de conhecimento sobre o 
mundo que é produzido ao longo do tempo e caracteriza-se pelo entendimento 
da realidade, dos indivíduos, dos grupos sociais e do próprio meio ambiente 
onde vivemos. Em virtude disso, vale o questionamento proposto por Menezes 
(2004): como é que a filosofia e os filósofos tratam a questão de género?

Falar de filosofia e género é pensar sobre pessoas (homens e mulheres) 
que produziram e produzem filosofia de diversos lugares ao longo do tempo. 
A filosofia ao abordar as questões relacionadas ao ser humano baseia-se numa 
investigação crítica e racional dos princípios fundamentais relacionados ao 
mundo e a humanidade. O género, em relação à filosofia, é a referência a um 
conceito construído pelas ciências sociais para analisar a construção sócio-his-
tórica das identidades masculina e feminina:

A filosofia, a Ciência Política, a Sociologia, a Antropologia, 
a História e as Ciências da Educação constituem âmbitos 
particularmente férteis para a reflexão sobre as relacões sociais 
de gênero, porque o entrecruzamento permite analizar os 
diversos tipos de agrupamentos sociais que têm acesso aos 
diferentes modos de produção, circulação e apropriação 
de saberes, e de que maneira os saberes se articulam com 
as diferentes formas de exercício de poder na sociedade. 
(Yannoulas et. al., 2000, p. 434).

A primeira constatação é que muitas das filósofas(os), desde a antigui-
dade como Safo de Lesbos, até as mais modernas, como Graciela Hierro eram 
feministas, ou seja, houve e ainda há filósofas feministas. Elas falavam e falam 
muito de suas condições como mulheres, abordando realidades de seus cotidia-
nos. Muitas, inclusive, fazem críticas fundamentais para a filosofia, analisando 
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o cotidiano com rigor filosófico. Simone de Beauvoir (2000) escreveu, por 
exemplo, que a história mostrou que os homens sempre detiveram todos os 
poderes concretos. Desde os primeiros tempos do patriarcado, julgaram útil 
manter a mulher em estado de dependência e os seus códigos estabeleceram-
se contra elas. Assim, foi que a mulher se constituiu concretamente como o 
‘outro’. A este propósito, Louro (2000) comenta o seguinte: 

Os grupos sociais que ocupam as posicões centrais, “normais” 
(de gênero, de sexualidade, de raça, de classe, de religião, etc) 
têm possibilidade não apenas de representar a si mesmos, mas 
também representar os outros. Eles falam por si e também 
falam pelos “outros” (e sobre os outros), que, nesse caso, somos 
nós, mulheres. (Ibidem, p. 16).

Colocado isto, é importante que compreendamos que a relação entre 
homens e mulheres necessita de uma abordagem particular. O conceito de 
género envolve filosoficamente a pessoa em todas as suas dimensões. Por isso, 
o género não está restrito ao queer, mas remete a liberdade da pessoa humana1. 
Neste ponto de vista, Foucault segundo Saffioti (1992), comenta:

[...] a origem do gênero não é temporalmente discreta 
precisamente porque o gênero não é subitamente originado 
num certo momento no tempo, depois do qual ele adquire uma 
forma  fixa.  [...]  não  se  pode  traçar  o  gênero  até  uma  origem  
definível, porque ele próprio é uma  atividade criadora ocorrendo 
incessantemente [...] o gênero é uma  maneira contemporânea 
de organizar normas culturais passadas e futuras, um modo 
de a pessoa situar-se em e através destas normas, um estilo 
de viver o corpo no mundo. [...] o gênero é uma maneira de 
existir do corpo e o corpo é uma situação, ou seja, um campo 
de possibilidades culturais recebidas e reinterpretadas. O corpo 
de uma mulher é essencial  para  definir  sua  situação  no  
mundo.  Contudo,  é insuficiente para defini-la como mulher. 
Esta definição só  se processa através da atividade desta mulher 
na sociedade. Isto equivale dizer [...] que o gênero se constroi- 
expressa através das relações sociais. (Ibidem, p. 189).

Como ja sugeriram autoras como Buttler (2004), o género é uma cons-
trução social e historicamente contextualizada. As diferenças anatómicas e 
outros diacríticos para caracterizar o masculino e o feminino seriam produções 
1 Para comentários e discussões sobre o conteúdo queer conferir, entre outros: Sullivan, 

2003; Louro, 2004; Miskolci, 2012.
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culturais que podem mudar com o tempo e a sociedade. As pessoas acabam 
por assumir as características próprias de cada género que são determinadas 
socialmente e as reproduzem nas relações sociais.

Com base nisto, as sociedades acabam por diferenciar homens e mulheres 
e determinam o que eles podem ou não podem fazer. Isto influencia na divisão 
do trabalho, nas funções sociais, na distribuição do poder, na mobilidade social, 
na estrutura hierárquica, nas tarefas domésticas, na maneira como as pessoas 
recebem educação escolar entre outros. 

Portanto, quando se aborda o género, está-se a abordar também de algo 
para além das diferenças biológicas entre homens e mulheres. A questão do 
género pode ser compreendida como um conjunto de ideias e concepções 
sobre a própria noção de masculino e feminino. E cada sociedade, a partir da 
sua própria história, constrói os significados atribuídos ao masculino/homem 
e feminino/mulher.

Uma maneira de socializarmos o debate sobre o género talvez seja en-
sinarmos a temática nas escolas. Entretanto, para que isto seja efetivo, será 
necessário a participação de todos os educadores neste processo. As ações 
educativas no campo da formação de profissionais, como o curso sobre gé-
nero e diversidade na escola, são fundamentais para ampliar a compreensão 
e fortalecer a ação de combate à discriminação e ao preconceito. Conforme 
Sabat (2010) a educação seria um dos meios mais eficazes para a constituição 
das questões de género e sexuais, pois os artefactos educativos disponíveis em 
cada sociedade teriam como função com/formar as pessoas de acordo com as 
normas sociais pré-estabelecidas.

No entanto, é preciso fortalecer o papel da escola para garantir o 
ensino do género e da sexualidade. A escola é o espaço por excelência para 
abordar assuntos polémicos, inclusive sobre questões de género. Para Sayão 
(1997), a escola:

[...] também se constitui num importante agente nesse campo. 
Não é apenas nas portas de banheiros, muros e carteiras que 
se inscreve a sexualidade no espaço escolar. (...) As atitudes 
dos alunos no convívio escolar, o comportamento entre eles, 
as brincadeiras e paródias inventadas e repetidas, tudo isso 
transpira sexualidade. Ao não reconhecer essas múltiplas 
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manifestações, é como se a escola realizasse o pedido, 
impossível de ser atendido, de que os alunos deixem sua 
sexualidade fora dela. (Ibid., p. 112).

Assim, Louro (2003) e Meyer (2003) reforçam que a escola para além de 
reproduzir e refletir, ela também produz as ideias sobre género e sexualidade 
existentes em uma determinada sociedade. Isto pode ocorrer por meio das 
escolhas de conteúdo e materiais a serem trabalhados em sala de aula, pela 
formação de um currículo, pelas relações hierárquicas entre outros. Desta 
forma a escola contribui para instituir identidades favorecendo determinados 
comportamentos, concepções e ideias dos alunos, punindo, por outro lado, 
aqueles comportamentos indesejáveis e considerados fora do normal. 

Mas como deveríamos abordar a questão de género nas escolas? Talvez 
uma forma seja utilizar exemplos que estejam em sintonia com a realidade 
dos alunos. Para tal seria importante considerar a faixa etária, nível de matu-
ridade intelectual, aspectos religiosos e culturais. Isto nos remete a possíveis 
dificuldades como, por exemplo, a qualificação dos professores para ensinarem 
estes conteúdos de forma contextualizada e respeitando a individualidade 
dos alunos. Conforme Boarccaech (2016) nas escolas timorenses é comum 
encontrarmos professores – principalmente das disciplinas relacionadas às 
artes, humanas e sociais – que lecionam matérias para as quais não possuem 
qualificação adequada. 

Creio que outra dificuldade encontrada para o ensino de género, con-
forme Borromeu (2017) e Boarccaech (2016), é que a maioria das escolas não 
possuem materiais didáticos, livros, recursos audiovisuais e estruturas físicas 
suficentes (salas de aula insuficientes, falta de energia elétrica, condições sani-
tárias e etc.). Nestes casos, a dificuldade não seria exclusiva às aulas de género, 
mas configura um problema mais amplo que englobaria todas as demais dis-
ciplinas do currículo. O problema, assim, estaria também relacionado com as 
dificuldades estruturais e de recursos humanos do sistema educacional.

Sobre os possíveis impactos do ensino de género nas escolas, creio que 
se poderia promover o debate sobre igualdade e desigualdade, um maior sen-
so crítico sobre as regras sociais, a noção de cidadania, assim como ajudaria 
as pessoas no âmbito do respeito mútuo, particularmente entre homens e 
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mulheres, ou, neste contexto, entre os meninos e meninas, alunos e alunas. 
Outro impacto que podemos considerar importante do ensino de género nas 
escolas é a redução da violência contra a mulher na escola e na sociedade.

Para finalizar considero importante oferecer algumas sugestões acerca do 
ensino sobre género e sexualidade nas escolas: 1) o ensino de género poderia 
integrar o currículo base das escolas secundárias. Isto poderia contribuir para 
que sejam alcançados os objetivos da Lei de Base da Educação, que preconiza 
a promoção de um processo de ensino que estimula a cidadania, o respeito e 
o convívio com as diferenças de ideias e de género; 2) o ensino de género nas 
escolas precisa ser feito por professores com conhecimentos na área; 3) o ensino 
de género poderá contribuir para que os alunos possam ser agentes de mudança 
nas suas próprias vidas e na sociedade de forma geral; 4) é precisso preparar 
profissionais que possam atuar como multiplicadores de conhecimentos na 
área de género e sexualidade entre o corpo de professores das escolas.
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